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Câmara  Municipal de Sao Paulo 

mogÃo N° 05- MOC 
05- 0003/2005 

Reivindicando providências do 
Exmo. Sr. Prefeito de sac) Paulo, 
José Serra relativas aos 
Conselhos de Representantes. 

• 	CONSIDERANDO que a Lei Orgânica do  Município  de São Paulo, em 
consonância com os princípios da soberania popular e da auto-organização dos 
municípios, assegurou processo participativo de controle da administração 
municipal descentralizada através dos Conselhos de Representantes; 

CONSIDERANDO que no ano passado esta Casa, em votação histórica, 

J 

 aprovou Substitutivo subscrito pela quase totalidade dos Nobres Vereadores, 
criando o Conselho de Representantes  após  quase 15 (quinze) anos de luta dos 
setores organizados da sociedade civil paulistana; 

r: 
CONSIDERANDO que o Substitutivo aprovado por este Legislativo foi 

sancionado em 30 de julho de 2004 pela então Prefeita Marta Suplicy, tornando-
se a Lei municipal n. 13.881; 

	

c, 	CONSIDERANDO que a sociedade civil organizada, consciente da vitória to 
popular alcançada, se dedicou sobremaneira a articular os movimentos e 

	

e ("' 	entidades para os debates e eleições que deveriam ocorrer no inicio deste ano; 

CONSIDERANDO que, apesar da soberania popular e da participação 
democrática serem eixos axiológicos do ordenamento  jurídico  brasileiro, o 
Ministério Público do Estado de São Paulo, órgão cuja mais nobre função é a 
defesa da ordem democrática, ingressou com ação questionando a 
constitucionalidade da Lei 13.881/04; 

CONSIDERANDO que a pedido do Procurador-Geral de Justiça do Estado 
de São Paulo o Tribunal de Justiça suspendeu, liminarmente, a eficácia dos 
artigos 54 e 55 da Lei  Orgânica  do Município de sac, Paulo e da Lei 13.881/04, 
impedindo assim a instalação dos Conselhos de Representantes no  município  de 
Sao Paulo, 

REQUEREMOS audiência com o Prefeito de São Paulo, Sr. José Serra, 
com o fito de solicitar o máximo empenho da municipalidade na reversão desta 
decisão judicial que impede a instalação dos Conselhos de Representantes em 
nossa cidade. 
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Camara Municipal de São Paulo 

Ademais, REQUEREMOS ao Nobre Presidente desta Casa, Vereador 
Roberto Tripoli, que também dê caráter prioritário a esta demanda judicial, 
orientando os setores responsáveis no sentido de dar respostas  ágeis e adotar 
medidas criativas na tentativa de preservar esta importante conquista do povo 
paulistano e deste Legislativo que o representa. 

SOLICITAMOS, outrossim, ouvido o Egrégio Plenário, que a presente 
moção seja enviada ao Prefeito de sacs Paulo, Sr. José Serra, ao Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Des. Luiz Támbara, e ao 

• 

	

	Procurador-Geral de Justiça do Estado de São Paulo, Rodrigo César Rebel lo 
Pinho. 

Sala das Sessões, em 

BANCADA DE VEREADORES DO PT/SP 



Sal oes, em 

Câmara Municipal de Sao Paulo 

h) ul..6 é tudo a mesma coisa, essa salada. É o PT do Centrão. Com  
a fisiologia, ele se fundiu de tal maneira que você já não sabe 
distinguir o que é um e o que é outro." 

i) "Estão atendendo a interesses das grandes empreiteiras porque 
fizemos o esquema para atender pequenos credores". 

"Eles são praticamente a mesma coisa.Vocês leram a Revolução 
dos Bichos, de George Orwell?" perguntou aos jornalistas. "È a 
coisa mais  característica."  

MANIFESTAMOS NOSSO  REPÚDIO  às declarações do Sr. Prefeito que, 
de forma manifestamente ind corosa, acusam vereadores de condutas  ilícitas e 
imorais, bem como os desqu ificam das mais variadas formas. 
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